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TATUAGEM
"Tatuagem é a major loucura, é uma

viagem. O que eu acho é isso aí: não sai
mais do corpo". Para Carlos, o Gan, ta­

tueiro daLagoa daConceição, viajar signi­
fi: a transpor tempo e espaço sem sair do

lugar. Há nove anos em Florianópolis -

ele veio do Rio - Gan gosta muito do que
faz. "Depois que esq uenta a mão é o maior
barato. O lance é queeu gosto e depois que
a tatuagem pega e tu vê o teu trabalho é o

maior barato", revela ele. Pegar
é

o termo

usado pelos tatueiros para dizer que a ta­

tuagem cjcatrrzou.

As tatuagens podem ser feitas à mão ou

à máquina. As de Gan são feitas à má­

quina, mais efi:iente e mais rápida. "A
mão limitamuito o trabalho e depois a pele
vai reagir, inchar. Tem umahoraque você
não vai enxergar direito. A máquina, de

repente você sente ador láem cimae eujá
tôembaixo", diz ele. A máquina, que não é
maior que um barbeador elétrico, não

existe aqui no Estado. A dele foi trazida do
Rio. "É tipo uma caneta elétrica", diz. O
material usado, tintas orgânicas, são trazi­
das de São Paulo e importadas, oqueenca"
rece a tatuagem.

Gan não vê a tatuagem como simples
modismo, mas concorda que a procura
aumenta no verão: "no inverno a maioria
das pessoas esquece a tatuagem. Chega ve­

rão, dá uma batida nacabeça das pessoas, é
uma febre". Para ele, as pessoas fazem ta­

tuagem por diversos motivos. "Tem a ver

com a personalidade e o estilo de vida. Um

'Memória do

Rádio Catarinense
"Mudo, surdo, cego. Assim está o pas­

sado do rádio catarinense". Este é o slo­
gan da campanha do projeto Memória do
Rádio Catarinense, lançado pelo Curso
deComunicação Social-Jornalismo, da
Unioerstdade Federal de Santa Cata­
nna.

O projeto, que tem por ,objetivo resga­
tar e preservar a memória do rádio em

nosso Estado, está sendo executado pela
estudante Cirley Virgínia Ribeiro, como

trabalho de graduação do curso. Se�
gundo Cirley, a proposta de execução do
projeto surgiu da necessidade de docu­
mentar a história do rádio catarinense,
já que ele éum dos principais veículos de
comunicação, faz parte da nossa reali­
dade há 52 anos, mas até hoje muito

pouco foi pesquisado a seu respeito. E
adverte: "As únicas pessoas conhecedo­
ras da história do rádio em Santa Cata­
rina são aquelas que ajudaram a

construí-la, seus fundadores, alguns ra­

dialistas e colaboradores. Infelizmente,
o homem não é eterno e os conhecimen­
tos que possui, se não forem re�istrados
pela história, morrem com ele' .

O projeto Memória do Rádio Catari­
nense está resgatando material radio­
fônico e histórico ainda existente: foto­
grafias, programas de rádio, roteiros de
rádionovelas, discos e equipamentos,
realizando também pesquisas e entrevis­
tas com radialistas. Todo o material será
catalogado e se constituirá no Museu do
Rádio de Santa Catarina, provisoria­
mente instalado no próprio curso.

Até agora já foram doados ao Museu,
pela Rádio Clube de Blumenau, que
existe desde 1929, sendo a primeira do
Estado e a quarta do país: duzentas e

cinquenta fotografias, microfones anti­
gos, uma gravadora de discos da época,
fotos do primeiro transmissor e da pri­
meira antena da rádio, parte de uma

mes� de transmissão (RCA), duas male-
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surfista vai querer coisas do mar. Um ma­

dor vai querer gaivotas, essas coisas", diz.

Segundo ele, a tatuagem não tem limites
de sexo e idade. "Sou procurado por pes­
soas de todas as idades, desde o menor até
o coroa. E de todos os sexos. Todos os

sexos mesmo", diz.
A tatuagem tem seus segredos e exige

alguns cuidados especiais. A cor da pele,
por exemplo, quanto mais clara, mais co­

lorido fi:a. " Pessoa de cor não pega colo­
rido dejeito nenhum", revela Gan. Os cui­
dados, feitos durante uma semana, são e vi­
tar banho quente em cima, sol, mar, coçar'
o l�al e o próprio suor. "O processo de

cicatrização tem q ue ser super bem feito",
diz ele. E recomendado o uso de uma po­
mada, ci:atrizante e antibiótica, até cair a

primeira casca. E há também os cuidados
antes de se fazer a tatuagem, como limpar
a máquina com água (o álcool causa dor e

entra em reação com a tinta) e deixar o

músculo relaxado. "Se a pessoa fi:a tensa

acaba desmaiando. O cara pode ser o

maior fera, mas vai machucando um pou­
quinho", informa Gan.

IRREVERSíVEL
"A tatuagem é uma marca e simboliza

um registro, um traço", diz Ecy Lima Bar­

reto, psicóloga e professora do Departa­
mento de Psicologia da UFSC. Para ela,
vários são os fatores responsáveis por essa

forma de expressão, bem como o tipo de

tatuagem escolhido .. Os mais típicos .são:

tas de transmissão externa, dois grava­
dores de rolo (da primeira fabricação -

Phillips) e vários' discos - novela, ópera,
efeitos sonoros e música.

Segundo entrevistas concedidas a Ctr­
ley por 35 radialistas de Joinville, Blu­
menau, Florianópolis, Laguna, Tubarão
e Criciúma, todos afirmam que o rádio
hoje, apesar de ter evoluído tecnica­
mente, perdeu muito em qualidade de
programação. Segundo a estudante, "a
programação era muito mais dinâmica,
com shows, humorismo, arte. Havia

programa de auditório, rádioteatro, co­

bertura esportiva e radiojornalismo".
Para a maioria dos radialistas, o rádio

perdeu o seu eSp'aço para a televisão,
porque esta acopla som e imagem. C irley
argumenta que o rádio não perdeu o seu

espáço, pode hoje perfeitamente veicu­
lar uma programação informativa, sem

precisar voltar aos velhos tempos para
obter a sua dinamicidade. "E preciso
mudar o conceito acerca de seu uso para
que a rádio de hoje tenha história
àmanhã, senão a história fechará em

1960", ressalta Cirley.
.

APOIO AO PROJETO
Tudo isso será possível com o lança­

mento de uma campanha publicitária
que agilizará o recolhimen to do material
disperso em todo o Estado. A.MPM Pro­

pagandas está apoiando o projeto, além
dos jornais "O Estado", "A Notícia",
"jornal de Santa Catarina" e "A Ponte"
que, alternadamente, divulgarão dia­
riamente o mesmo. Da UFSC, Cirley re­

cebeu setecentos mil cruzeiros para via­

gens e contatos, e o Núcleo de Atividades
e Instrução (NAI) confeccionou 30 sli­
des . A grande colaboração é do fotógrafo
Pedro Antônio de Melo que tem feito as

reproduções das fotos antigas, traba­
lhando no próprio laboratório do curso.

A campanha, lançada em março, fica­
ria no ar até meados de junho, entre­

tanto, Cirley lamenta a falta de um pa­
trocinador para a produção de comer­

ciais - "Começou como conclusão de
curso, depois tomou proporções ... Estou

surpresa de ninguém até agora patroci­
nar o projeto".

(Gilson Gaspodini)

personalidades exibicionistas, adolescen­
tes como forma de irritação e reação de­
fensiva, o modismo, certos tipos de profis­
são onde o corpo é evidenciado, certas sei­
tas religiosas, etc. "Além desses fatores há
também um desejo de chamar atenção
sobre si e quem sabe até a falta de in forma­

ç�, so�re a técnica, que é quase irreversí­
vel ,dIZ.

Segundo Roberto Amorim, dermatolo­
gista, a tatuagem não traz nenhum pro­
blema físico "a q uem a usa. O q ue pode
ocorrer é uma infecção se não houver a

devida esterilização do material usado.

"Reação inflamatória ineial sempre
existe", diz ele. Os métodos usados para
remoção da tatuagem são a plástica ou,
conforme a pele, a raspagem com uma lixa

,

especial. "Mesmo assim pode deixar uma

marca escura no loc al" , observa o moo i:o.
"

ESTÉTICA
Diversas são as opiniões sobre a tatua­

gem. Cláudio, estudante, sempre teve von­

tade de fazer, mas só nesse verão se deci­
diu. "Eu acho bonito. Quero ver um catá­

hgo para ver que tipo tem. Euquero fazer,
só não achei a pessoa certa", diz ele. Davi,
estudante, também quer um trabalho bem
feito: "eu quero um cara bom. Prefiro

pagar mais caro, mas ter uma coisa boa".
E ve, estudante, quer fazer uma tatuagem
"porque é um lance sensual". Já Mauro,
engenheiro, não vê tatuagem assim. "N ão

vejo razão para usar isso. Não acho sen-

Eaocinema,

nin�gué". vai?
Em uma vesauisa feita pela Embra­

filme e empresas distribuidoras e exibi­
doras de filmes em todo Brasil,
verificou-se uma queda na jrequéncia do
público aos cinemas: Se em 1980, em

todo território nacional, iam ao cinema
cerca de 164.773 espectadores, em 1983,
esse número baixou para 106.535 espec­
tadores.

Essa queda de público se fez mais

aguda após a implantação da portaria do
Concine (Conselho Nacional do Ci­
nema), que regulamentava o preço das
entradas dos cinemas conforme o dia e

horário de exibição.
.

Para solucionar essa crise, os donos
das salas exibidoras de todo Brasil se

reuniram e resolveram fixar jITn-i'fJre.ço
único para as encradas, hl_termediário
entre o preço de uma meia-entrada e in­

ferior ao preço de uma inteira.

Aqui em Florianópolis, explicou
Osmar Silva, gerente do Cine São José,
essa medida fez melhorar um pouco a

[reqüencia, mas ficou longe de ser a so­

lução dos problemas dos cinemas na ca­

pital. Problemas que começam pela pró­
pria manutenção das salas exibidoras,
que dependem exclusivamente das ren­

MS dos filmes, já que não háauxtlio ofi­
cial. Nem para a própria Embrafilme,
que é um órgão federal ligado ao Minis­
tério da Educação e Cultura, o Governo
destina verbas. A manutenção do equi­
pamento como, por exemplo, os projeto­
res, sai cara, porque o material nacional
é de pouca durabilidade e qualidade e o

equipamento importado sofre tarifas al­
fandegárias, que encarecem demais o

produto.
Segundo Osmar Silva, outro motivo

para a baixafrequ·tfnc�a é a cQnc�rrtfncia

sual, Vejo apenas como uma pinturinha".
E essa preocupação com a estética que.

leva as pessoas a fazer ou não tatuagem.
"Eu quero umadaquelas que não aparece;
só aparece quando tiro a roupa. Tenho
medo que ela pode não f'car bonita e ser.

inconveniente", diz Eve. Chico, artesão,
usa tatuagem porque acha "que é uma

forma de transar o corpo". Para ele, a ta­

tuagem já faz parte do próprio corpo,
"Sem tatuagem eu me sentiria da mesma

forma do que sem uma perna ou um

braço". Já Sandra, desenhista, tem medo
de fazer e vir a se arrepender. "Sei que no

começo vou curtir .. mas depois vou cansar.

Eu gosto de estar sempre mudando e a

tatuagem não me permitiria isso", diz ela.

da televisão, que cada vez mais exibe
filmes melhores, além da existtfncia do
vídeo-cassete. Citou o cinema no Brasil
dos anos 40 e 50, quando a- televisão
ainda engatinhava, e houve um "boom"
cinematográfico, com a criação de em­

presas como a Vera Cruz e Atlântida.
Além disso, os cinemas que estão fora

dos grandes centros, disse Osmar, sen­

tem afalta de qualidade tanto dos filmes
exibidos como da própria qualidade téc­

nica da exibição.
Quanto àfalta de qualidade dosfílmes

exibidos em Florianópolis, disse que é

culpa do monopólio que se forma nos

grandes centros (Rio, São Paulo, Porto

Alegre), aondefica o grosso dos me lhores

filmes, e, no que se refere à qualidade
técnica, aonde ficam as melhores cópias,
que saem diretas dos laboratórios cine­

matográficos.
Quando um bomfilme que foi exibido

em São Paulo, por exemplo, chega a Flo­

rianópolis, passou antes, no mínimo, por
uns dez cinemas. A consequ·tfncia ime­

diata, disse o gerente do Cine SãoJosé, é

que o celulóide chega todo riscado e

manchado, prejudicando sua exibição.
A falta de cópias, explicou ele, afeta

muito os cinemas de Florianópolis, pois
os únicos filmes que vtfm diretamente
dos laboratórios cinematográficos são

alguns nacionais. A maioria dos filmes
exibidos na capital vem de Curitiba ou

Porto Alegre, isso após algum tempo de
exibição nas respectivas cidades.

Essa falta de cópias, também decor­
rente da falta de laboratórios especiali­
zados - o maior é o do "trapalhão"
Renato Aragão, que reproduz 120 cópias
por ano - pode acarretar a extinção de
alguns cinemas, como os pequenos, do
interior, pela total falta do que ter para
exibir.

Segundo dados da Embrafilme, em

1980 havia, em todo Brasil, 2.365 salas e,
em 1983, este número reduziu-se para
1.735. Como disse Osmar Silva: "Ou a.

situação melhora, ou vamos todos pro

brejo".
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